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Meu querido/a leitor/a apresento-lhe o segundo romance da série As Irmãs Moore. Como já sabem, é a história de Mary Moore e Philip Giesler. Como sempre digo, tudo o que encontrar nestas páginas é produto da minha imaginação.

	Espero que apreciem…

	Atenciosamente, Dama Beltrán

	 


Para minha cunhada Mary.

	 


«Não são seus beijos, nem suas carícias, nem sei se te amo… O que conquista minha alma é seu sorriso».

	(Paz Fernández, 08/05/2019) 
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	Londres, 28 de outubro de 1882, residência Moore. 

	 

	Sophia observou pela janela como a carruagem em que estava seu marido se afastava de casa. Deveria estar acostumada que Randall saísse na metade da noite, mas naquele momento teria dado tudo o que tinha para que não saísse do seu lado. Se abraçou e tentou acalmar o calafrio que surgiu ao se sentir tão sozinha. A casa ficou em silêncio, demais para o seu gosto. Desde que suas filhas nasceram, sempre havia ruído pela casa, correndo pelos corredores. No entanto, desde que três delas saíram, aquilo não parecia uma casa, mas uma das bibliotecas que Mary costumava visitar. Fixou seus olhos na lareira, já apagada, e suspirou fundo. Como se encontravam suas meninas? O visconde iria atendê-las com o respeito que mereciam? Esperava que assim fosse e que as três se comportassem adequadamente. O único que não suportaria seria que, depois da saudade que sofria por não poder estar com elas, voltariam com uma infinidade de escândalos em suas costas. Desviou o olhar para as cadeiras que haviam ao redor da mesa da sala de jantar e notou como sua dor aumentava ao observá-las vazias. Em noites como aquela, Anne e Josephine deixavam seus quartos e desciam para acompanhá-la. Costumavam conversar sobre qualquer assunto até o amanhecer e quando o resto de suas filhas aparecia, tomavam o desjejum conversando sobre o que haviam planejado fazer o resto do dia. 

	Apoiou as costas na janela e suspirou. Sentia falta dos gritos que oferecia a Josephine por ter perfurado outra janela ou por terminar com a valiosa porcelana de Randall. Sentia falta de pedir a Elizabeth que deveria mudar seu comportamento inadequado e sentia falta de aparecer na sala de pintura de Anne para admirar seu novo trabalho. Quantas vezes suplicou que dessem a ela algumas horas de tranquilidade? Muitas! No entanto, agora não queria, pois as usava para pensar em como se encontravam. A pequena soldado se adaptaria a uma vida repleta de protocolos femininos ou talvez o visconde permitisse continuar com seus habituais comportamentos masculinos? Seguiria as instruções Randall? Porque se fosse assim, tinha receio que dormiria e se banharia com a nova arma que lhe comprou. Só esperava que o visconde se mantivesse afastado de Anne para que não desse a Josephine a oportunidade de cumprir as ordens que seu pai lhe dera. E Elizabeth? Agiria de maneira adequada ou continuaria mostrando atrevimento? E Anne? Continuaria sonhando com ele? Se apaixonaria por esse homem? 

	Eram só perguntas e para seu desespero não encontrava uma única resposta. Somente as encontraria quando voltassem e para que isso acontecesse faltava pouco mais de três semanas. 

	Uma pontada no estômago a fez apertar as mãos sobre aquela região do corpo. Continuava sem ter certeza de ter agido corretamente. Talvez devesse encontrar uma forma de romper o acordo com o visconde e não desistir tão rapidamente. Mas… que fez? Nada, porque os sonhos de Anne avisavam que não podia impedir aquilo que já estava previsto. No entanto, a dúvida sobre a escolha feita pelo fogo a assaltava a cada momento. Como poderia ser o visconde o homem destinado para Anne? Qual seria o motivo pelo qual Morgana mostrava a Anne que ele era o escolhido? A maldição de Jovenka era muito clara: o sangue contaminado voltaria a ser puro. Que tipo de pureza se referia? Teria entendido errado o juramento? Não, não tinha feito desde que os dois pretendentes de sua filha morreram, tal como sua avó anunciou. Então… porque o visconde, um homem de sangue azul, destruiria a maldição que sua filha suportava desde que nasceu? O que os Bennett escondiam? O que lhes aconteceu? Naquele momento lembrou uma notícia em que afirmavam que os marqueses, dezessete anos depois, reconheciam um jovem como filho legitimo. Segundo o jornal, foi roubado logo após o nascimento e não denunciaram o desaparecimento para não criar um escândalo social. Como poderiam manter em segredo semelhante atrocidade? A aristocracia era tão frívola? Como a marquesa foi capaz de suportar uma dor tão cruel? Sophia franziu a testa e suspirou profundamente. Nenhuma mãe aceitaria uma situação semelhante a menos que não fosse filho dela. Talvez essa fosse a verdadeira razão e não o sequestro. Era mais lógico deduzir que o falecido marquês de Riderland, com uma reconhecida reputação de libertino, mantivesse um idílio com uma mulher, talvez uma cigana, e o visconde era fruto desse romance. Quando a mulher anunciara ao seu amante que teve um filho dele, ele seria rejeitado pelo pai, como todos os bastardos que sua avó Jovenka teve, e o menino vivera com a mãe durante aqueles dezessete anos. O que os fez mudar de ideia? O acidente que sofreu a esposa do seu único filho vivo os incentivou a finalmente reconhecê-lo? Isso seria uma dedução bastante comum entre a aristocracia, pois eram incapazes de se separar do título de nobreza que haviam mantido por gerações. Talvez fosse essa a razão pela qual o falecido marques decidiu assumir a paternidade. Embora ainda houvesse uma questão não resolvida… por que a marquesa, que todo mundo descrevia como uma mulher frívola, aceitou a decisão de seu marido? Se sentira obrigada? Queria evitar uma humilhação social dessa maneira? O que quer que aconteça com a família Bennett, não importava mais, o único de deveria se preocupar era o motivo pelo qual sua mãe criadora provocou uma aproximação entre o visconde e sua filha. 

	Decidiu voltar para o seu quarto. Ainda podia aproveitar algumas horas de sono antes que Madeleine e Mary decidissem se levantar. Além disso, naquela mesma manhã se propôs a visitar Vianey para falar pessoalmente sobre a viagem de suas filhas com o visconde. Se queria evitar qualquer rumor inadequado sobre sua família, a baronesa era a pessoa ideal. Ela compreenderia melhor que ninguém e ajudaria a proteger a honra de suas filhas porque, se começavam a fofocar sobre a honra de suas meninas, mesmo que o visconde quebrasse a maldição, nenhum homem decente apareceria em sua casa para se comprometer com alguma delas. 

	O pensamento de vê-las casadas a fez sorrir. Que marido seria apropriado para a destemida Josh? Quem poderia conviver com uma mulher como Mary? Algum cavalheiro seria capaz de eliminar o orgulho de Elizabeth? E o que aconteceria com Madeleine? De acordo com sua visão, ela também encontraria o homem que a amaria tanto que faria desaparecer sua timidez excessiva. Como conseguiria? Quem seria? E, realmente existiam esses valiosos maridos? Porque de uma coisa tinha certeza; suas filhas eram muito especiais e não aceitariam qualquer homem. 

	Colocou a mão esquerda sobre o corrimão de madeira, pisou no primeiro degrau e prendeu a respiração quando ouviu fortes batidas que vinham da porta da frente. No mesmo instante, voltou até a entrada e permaneceu em silêncio para se certificar que tinha ouvido bem. Estava certa. Alguém tinha aparecido em sua residência e batia na porta com a aldrava. Sophia se olhou de cima a baixo. Não se vestia apropriadamente para receber ninguém àquela hora da noite. Além disso, se a razão pela qual tinha vindo a sua casa era seu marido, não podia fazer nada, pois não voltaria até o dia seguinte. Embora a pessoa que se encontrava fora batesse novamente, tomou a decisão de ignorá-la. Se fosse muito urgente, poderia recorrer a residência do doutor Flatman. Olhou para as escadas e suspirou. Por mais que desejasse, um estranho pressentimento a impedia de avançar e insistia que devia aceitar a visita. Mas… por quê? Quem seria? 
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	―Tem alguém aí? ―Uma voz feminina finalmente perguntou. ―Vejo luz através das janelas. Por favor, preciso de ajuda. Sou a Sra. Reform e estou procurando pelo doutor ―insistiu. 

	Sophia, ao ouvir a voz de uma mulher virou-se e caminhou para ficar atrás da porta, mas não a abriu até ter certeza de que não era uma farsa para entrar na casa e assaltá-la. Quantas vezes os de seu sangue agiam no meio da noite? Centenas! Eram como vermes. Esperavam pacientemente que a casa de algum Sr. rico permanecesse desprotegida para assaltá-la. Sua própria avó agia nesses roubos como uma reivindicação. 

	―O doutor não se encontra nesse momento, precisou sair ―Sophia respondeu com cautela. 

	―Sabe quando volta? Vim até aqui porque um dos meus irmãos precisa de atendimento médico e tenho entendido que o Sr. Moore é o melhor médico que temos em Londres ―Valeria insistiu olhando para a porta e sem dar um só passo para trás. 

	Não estava disposta a sair sem uma pessoa que pudesse ajudá-la. Philip jamais esteve tão doente, nem prostrado em sua cama por mais de um dia. Isso indicava que sua convalescença não tinha nada a ver com uma ingestão soberana de álcool. Pela primeira vez em sua vida, ele realmente adoecera. 

	―Amanhã. Talvez possa encontrá-lo ao meio-dia… ―respondeu, revendo mentalmente o tom de voz que a mulher usou para falar com ela. Parecia desesperada, agitada e sincera. Mas... isso seria suficiente para confiar nela? 

	―Eu imploro. Meu irmão está muito doente e não sei a quem recorrer ―insistiu a Sra. Reform. ―Pode perguntar a Sra. Moore se pode me atender? 

	―Sou a Sra. Moore ―revelou ―garanto-lhe que deixarei meu marido saber que veio. Se tiver a gentileza de me explicar quem é o doente e onde mora, prometo que irá o mais breve possível ―Sophia sugeriu.

	―Sua casa é a Kleyton House localizada na Mount Row. Ele se chama Philip Giesler ―Valeria esclareceu depois de um longo suspiro. 

	Ao ouvir o nome, Sophia arregalou os olhos e prendeu a respiração novamente. Seria a mesma pessoa que acompanhou o visconde dias atrás? Aquele que foi agredido por suas filhas na entrada? Quantos Philips Giesler poderia residir em Londres? E por que, tendo tantos médicos na cidade, aquela mulher aparecia na frente de sua porta? 

	―Por que escolheu meu marido se há outros médicos na cidade que podem atendê-la? ―Perguntou, depois de supor que o próprio Giesler lhe dissera para vir e procurá-la como pagamento pelo sofrimento que sofrera devido ao mau comportamento de suas filhas. 

	―Pode abrir? Não quero gritar, por favor. Além disso, seus vizinhos podem espreitar nas janelas e supor que estamos discutindo ―Valeria explicou com um pouco de serenidade. 

	―Sra. Reform, não estou apresentável. Como compreenderá, não esperava visita e… 

	―Estou sozinha, Sra. Moore. Não há homem ao meu redor e o cocheiro ainda continua no seu lugar ―informou. ―Só quero que me ajude. Conhece todos os médicos da cidade e, se explicar os sintomas que meu irmão sofre, poderá me indicar que médico é o mais adequado para curá-lo o quanto antes ―insistiu―. Suplico, tenha compaixão. Prometo-lhe que se me ajudar estarei eternamente agradecida e… 

	Valeria ficou em silêncio ao ouvir como a Sra. Moore começou a mover o ferrolho. Talvez nem tudo estivesse perdido. Talvez houvesse uma chance de descobrir por que Philip, em seus delírios, nunca deixava de mencionar um nome feminino e o sobrenome do médico. 

	―Entre, conversaremos aqui dentro ―convidou Sophia, vendo que, na verdade, seu rosto mostrava a mesma angústia que sua voz expressava.

	 [image: Imagen que contiene dibujo

Descripción generada automáticamente]

	 

	Valeria aceitou o convite e entrou na residência. Mas não se moveu da entrada, embora a esposa do médico, depois de fechar a porta, entendeu a mão até o corredor da esquerda. Estava com pressa para voltar. Se o doutor Moore não podia atendê-lo, precisava com urgência descobrir quem o faria e isso atrasaria muito a sua volta. 

	―Sra. Moore, por favor, quem acha que posso pedir ajuda? 

	―É assim tão grave? ―Sophia a olhou com relutância. Talvez tenha entendido mal quando ouviu o parentesco que a unia com lorde Giesler, pois os dois eram muito diferentes. Onde o cavalheiro usava uma cabeleira tão loura como os raios do sol, o da mulher era tão escuro quanto os dela. Sem contar a tonalidade de seus olhos. Não havia nada que pudesse se assemelhar a ele. Estaria enganando-a? Seria na realidade sua amante desesperada? 

	―Sim ―Valeria respondeu apertando as mãos com força. ―Está há vários dias na cama. No começo pensei que sua última saída terminou pior do que esperava. Se é que me entende… um homem solteiro, sem responsabilidades familiares e amantes da liberdade…, mas depois que apareci em sua casa, depois de ser informada pelos criados, para repreendê-lo, como uma irmã preocupada faria, descobri que não se tratava de uma embriagues soberana. Ele estava realmente doente. 

	―Como já lhe disse, meu marido não estará de volta até o meio-dia. O único que posso aconselhar é que vá à casa do Sr. Flatman. Certamente que o encontrará em sua casa, pois nunca comparece a uma emergência, a menos que seja exigido pela nobreza. ―Sophia apontou como alternativa. 

	―Mas o meu irmão não quer. Ele disse o seu nome ―revelou a Sra. Reform.

	―Meu nome? ―Ela estranhou.

	―Não, o de seu marido. Quando a febre aumenta muito e provoca delírios, murmura o sobrenome do seu marido. Por isso estou aqui. Acredito que ele deseja que o seu marido o visite. 

	Não podia contar a verdade porque parecia estranho até para ela. Quando Philip delirava, as únicas palavras que saíam de sua boca eram Mary e o sobrenome Moore. Como era lógico, perguntou sobre isso. Finalmente, depois de várias horas perguntando a conhecidos, descobriu que se tratava do sobrenome de um médico de Londres que morava fora da cidade, que era pai de cinco meninas e que uma delas se chamava Mary. Então deduziu que em sua inconsciência tinha se confundido, portanto tinha que ter mencionado o nome de Randall Moore em vez de se referir a uma de suas filhas. 

	Sophia confirmou sua suspeita ao ouvir a declaração. Já não tinha dúvidas que lorde Giesler queria que seu marido pagasse o trágico encontro que teve na manhã em que apareceu com o visconde. Talvez pensasse que, depois de ser atendido por ele, ouviria o que aconteceu e manteria em segredo o comportamento inapropriado de suas filhas, mas... o que poderia fazer se Ronald não estava? 

	―Prometo que meu marido irá à casa do seu irmão assim que voltar. Enquanto isso, para baixar a febre, aconselho que coloque panos mergulhados na água fria. Isso o acalmará… 

	Sophia ficou em silêncio quando ouviu um pequeno ruído no alto da escada. Olhou para cima e quando viu a camisola de Mary se escondendo atrás da parede, franziu a testa. Por que tinha levantado? Continuaria lendo apesar do castigo que lhe impôs? Será que nunca atendia suas ordens? Como podia fazê-la ouvir a razão? Que tipo de reprimenda seria adequado para uma menina como ela? Havia algo no mundo que a mortificaria tanto que a fizesse ver a razão? Que vingança seria apropriada? De repente, um sorriso maligno se desenhou em sua boca. Era uma ideia excessivamente maligna até para ela, mas… não queria dar-lhe uma lição? Mary jamais se negaria a atender um doente e se não confessasse quem era o paciente, desceria as escadas agarrando sua maleta sem se dar conta que vestia uma camisola. Seu sorriso perverso se alargou ainda mais ao lembrar a profecia de Madeleine: «Tinha visto Mary apaixonada, embora tentará deter os sentimentos que esse homem lhe provocará desde o momento em que se encontrem pela primeira vez». O que poderia perder? Se aquele homem não era o escolhido para Mary, pelo menos aproveitaria com a vingança. No entanto, a dúvida sobre o comportamento de sua filha a invadiu. O que aconteceria quando Mary descobrisse que o cavalheiro que deveria curar era o mesmo que não afastou seus olhos dela, mesmo que Josephine lhe apontasse com a arma? Possivelmente o envenenaria, ou o curaria primeiro para matá-lo depois. No entanto, se o destino voltava a cruzá-los… quem era ela para impedir? 

	Olhou para a Sra. Reform e adotou uma postura seria e tranquila. Se oferecesse a sua filha, precisava adotar uma atitude decidida, pois não poderia colocar em perigo a honra dela, mas também a reputação de seu próprio marido estava em perigo. 

	―Existe uma opção possível. Se estivesse em seu lugar, aceitaria sem duvidar um só segundo ―manifestou sem vacilar. 

	―Farei qualquer coisa, Sra. Moore! ―Valeria exclamou desesperada. ―Diga-me o que pensou e juro que não demorarei nem um só segundo. 

	―Mas deve me prometer que ela não permanecerá em nenhum momento sozinha com ele ―Sophia prosseguiu.

	―Ela? ―Valeria perguntou arregalando os olhos. 

	―Sim, uma de minhas filhas, Mary. Ela acompanha meu marido em todas as suas visitas médicas. Ela curou muitos doentes e garanto que é tão habilidosa em medicina quanto seu pai. Ela descobrirá, se você considerar apropriado, o que acontece com seu irmão e atribuirá um tratamento enquanto meu marido volta. 

	―Tem certeza? ―E ali estava a resposta para sua pergunta! Seu irmão não estava perturbado pela febre, somente gritava o nome da pessoa que desejava ter ao seu lado. Como diabos sabia que a filha do médico poderia ajudar-lhe? Se conheciam? De onde? Quando? 

	―Tenho. Tudo que preciso saber é se você admite que uma mulher aja como médica sem importar…

	―Pelo amor de Deus! Não vê que sou uma mulher? Acha que rejeitaria a ajuda de alguém, ou que seria capaz de menosprezar seu trabalho por não ser homem? ―Valeria retrucou ofendida. ―Te garanto que meu marido não seria quem é hoje se não tivesse casado comigo. 

	―Está certo, tudo bem que a chame?

	―Com certeza!

	―Mary Moore! Quantas vezes tenho que dizer que não deve espiar? ―A mãe gritou repreendendo-a. 

	―Milhares! ―Respondeu enquanto voltava correndo até seu quarto. 

	―Filhas… ―bufou Sophia. ―Por mais que cresçam, sempre serão crianças pequenas. Tinha esperança de que quando ficassem mais velhas mudariam de atitude, mas como pôde comprovar, não fizeram isso ―afirmou fingindo pesar. 

	―Eu tenho quatro e se forem como seu pai, teriam quarenta anos e continuariam sendo umas meninas extravagantes e teimosas ―apontou a Sra. Reform um pouco mais calma.
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	Enquanto esperavam a presença de Mary, Sophia fez uma investigação à Sra. Reform. Descobriu que era filha de uma espanhola e um alemão. Que tinham chegado à Londres fugindo da família do pai. Que tinha dois irmãos muito diferentes fisicamente e que tinha se casado anos atrás com Trevor Reform, o antigo dono do clube de cavalheiros Reform. Então, ela informou que lorde Giesler tinha chamado seu marido e Valeria contou-lhe a história do baronato que seu irmão devia ocupar na Alemanha.

	―Mas como bem comentou, nunca crescem como se deseja e meu irmão é incapaz de aceitar o título ―Valeria comentou com pesar. ―Tentei de tudo… ―suspirou ―no entanto, essa atitude alemã que possui o impede de salvar o seu orgulho e assumir o que um dia herdará por direito. 

	Isso acalmaria a mãe? Por que não tinha parado de lhe fazer perguntas. Obviamente, tinha respondido todas. Não queria que pensasse que Mary se encontraria com pessoas sem escrúpulos. Precisava deixar claro que sua família era muito respeitável e que protegeria sua filha como se fosse uma das suas. 

	―Não se preocupe, certeza que em breve terá que desistir. Os homens são, por natureza, muito teimosos e tem que encontrar um incentivo para avançar esse passo que ambos se recusam a dar ―Sophia comentou, à alusão do baronato, com falso tom sereno e calmo.

	Giesler era um barão alemão? Por isso seu marido fez referência ao tratamento de lorde? Os barões alemães possuíam as mesmas conotações que os ingleses? Tinha que assimilar muitas coisas depois dessa informação. Além disso, se a premonição de Madeleine estava certa, se lorde Giesler era o homem destinado para Mary… se tornaria uma baronesa inglesa ou alemã? Como agiria se alcançasse essa posição social? O que aconteceria com todos aqueles homens que a humilharam no passado? Se esqueceria deles ou encontraria uma maneira de se vingar? Um frio repentino fez com que os pelos do seu corpo se arrepiassem. Se isso acontecesse, a melhor opção era que partisse para a Alemanha, porque se ela ficasse, os cavalheiros que a desprezaram estariam em grave perigo… 

	―Já estou aqui! ―Mary gritou descendo as escadas. 

	Sophia a olhou de cima a baixo. Não podia repreendê-la porque não estava mais usando a camisola, mas usava o vestido azul que tinha colocado no dia anterior. Um que lhe dava a aparência de uma governanta, mas por causa da maneira como o tecido se agarrava ao seu corpo, não havia dúvida de que ela não tinha colocado o espartilho ou as anáguas. Mantinha o cabelo em um coque desastroso e em sua mão direita segurava a maleta que Randall a presenteou ao completar dezoito anos. Levaria dentro um frasco de cicuta? Porque se fosse assim, temia que gastasse essa mesma noite quando descobrisse a identidade do doente. 

	―Lembra querida, o que sempre comentei com seu pai ―ela disse suavemente enquanto a ajudava a vestir o casaco que tirara do armário. 

	―Boa noite ―primeiro saudou a mulher e logo se voltou até sua mãe com um olhar interrogativo. ―O pai me disse muitas coisas, pode ser mais especifica…

	―Que não importa o paciente que precisa de atendimento, tem que fazer um bom trabalho ―lembrou antes de lhe dar um beijo na bochecha.

	―Não sei por que diz essas coisas ―resmungou, corando rapidamente. ―Jamais me neguei a atender alguém. 

	―Espero que também não faça nesta ocasião ―Sophia insistiu puxando-a até a saída. 

	―Tem algum tipo de preconceito, Srta. Moore? ―Valeria interveio um pouco desconfortável ao ouvir as estranhas palavras da esposa do médico.

	―Nem um pouco! ―Mary respondeu rapidamente, se colocando ao lado da Sra. Reform. ―É muito comum minha mãe me lembrar de que eu não devo ser descortês com as pessoas. 

	―Enquanto possa salvá-lo, não me importa o caráter que possua ―Valeria afirmou. ―Sra. Moore, boa noite. Garanto que sua filha estará em boas mãos. 

	―Obrigada, Sra. Reform, embora neste momento não tema por Mary, mas pelo doente ―Sophia garantiu. 

	―Mas mãe! ―Ela respondeu com raiva. ―Por favor, não vamos perder mais tempo. Preciso ver o paciente o quanto antes. Se não se importa, Sra. Reform, durante o caminho, me explica os sintomas que tem, essa conversa será mais que ouvir os lembretes morais da minha mãe. ―Boa noite, mãe. 

	―Boa noite, filha. 

	Assim que se despediram de Sophia, a duas andaram até a carruagem. A Sra. Moore permaneceu na porta até o veículo sair de seus domínios. Fechou a porta e suspirou fundo. A vida de sua segunda filha mudaria, a única coisa que podia garantir era se ela estava preparada para assumir essa mudança… 

	Mary se acomodou no assento e observou de canto de olho a sua acompanhante. Parecia tão preocupada que queria lhe dizer algo que pudesse acalmá-la. No entanto, ela não tinha o dom de tranquilizar as pessoas, mas de curá-las. 

	―Desculpe-me por tê-la tirado de sua casa a esta hora tão inapropriada, mas sua mãe, depois de lhe explicar o que aconteceu, insistiu que você é a mulher adequada para atendê-lo. 

	―Não foi problema nenhum, pelo contrário, sinto-me muito honrada por poder ajudá-la ―Mary respondeu, acrescentando um leve movimento com a mão enluvada ao comentário. ―Ficarei feliz em descobrir que doença seu marido tem e indicar-lhe o tratamento adequado. 

	―Meu marido? ―Espetou Valeria arregalando os olhos. ―Não é meu marido que está doente, mas meu irmão. 

	―Desculpe, devo ter entendido errado. De lá, não consegui ouvir bem suas palavras ―Mary comentou, ruborizando no mesmo instante. ―Às vezes, quando fico empolgada, não presto muita atenção. 

	―Não se preocupe, isso geralmente acontece comigo também. Acho que é muito comum mulheres inteligentes selecionarem o que as interessa.

	Diante desse comentário, Mary relaxou e soltou uma gargalhada. Quando se recuperou, voltou a olhar a Sra. Reform e esperou que lhe revelasse o nome do seu irmão, mas ela se manteve em silêncio. 

	―E, a quem devo atender? ―Finalmente perguntou.

	―Talvez o conheça, Srta. Moore.

	―Mary, por favor, me chame de Mary.

	―Obrigada, bem, o que disse Mary, possivelmente tenha ouvido falar sobre ele, porque é um homem bem conhecido nesta cidade. Trabalhou na Scotland Yard durante alguns anos, mas quando estava prestes a conseguir um cargo importante, se recusou a fazê-lo e decidiu se tornar um marinheiro ―declarou com pesar enquanto observava como Mary continuava negando com a cabeça. 

	―Confesso que sou uma mulher antissocial. Mal saio de minha casa e quando o faço não tenho entre os meus objetivos me relacionar com as pessoas que conheço, exceto se tiver que curá-las ―acrescentou espirituosamente. 

	―Entendo… ―Valeria apontou ainda mais intrigada. Se a moça não o conhecia, por que seu irmão não parava de chamá-la quando lhe subia a febre? Espalhou a saia do vestido para que não enrugasse, depois colocou as duas mãos no colo e olhou para a jovem sem piscar. ―Mas acredito que sim, que conhece meu irmão ―insistiu. 

	―Se me disser o nome, posso responder com mais certeza ―Mary declarou com a voz cansada. 

	Para que tanto mistério? Por que proteger sua identidade? Teria que atender um criminoso fugitivo da justiça? Seria um parente direto do próprio Gilles de Rais?  

	―Meu irmão é Philip Giesler ―Valeria finalmente declarou. 

	Naquele exato momento, Mary sentiu o queixo cair e ouviu uma voz em sua cabeça gritar que preferia enfrentar um depravado como o Barão de Rais do que salvar o homem que a chamou de bruxa.
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	―Sabe de quem estou falando? ―Valeria lhe perguntou ao observar o sorriso de desagrado que mostrou em seu rosto. ―O conhece? 

	―Vagamente… ―Mary murmurou. 

	Por isso sua mãe a recordou que devia atendê-lo como mais um? Ela sabia de quem se tratava? «Por todos os diabos!», gritou mentalmente. Quando voltasse falaria muito seriamente com ela e lhe deixaria bem claro que jamais atenderia, mesmo que estivesse a ponto de morrer, imbecis como lorde Giesler. 

	―De onde? ―Valeria insistiu, apesar do mau humor que a jovem demonstrava e do tom áspero que usou ao respondê-la. 

	―Há alguns dias, seis para ser exata, seu irmão apareceu em nossa casa junto com o visconde de Devon ―respondeu sem diminuir sua aspereza. ―Nós dois tivemos a oportunidade de nos conhecermos e conversar por um curto período de tempo… 

	Pouco, mas o suficiente para odiá-lo e desejar que apodrecesse no inferno. No entanto, essa parte da história não era apropriada para expor naquele momento. Para o bem dela e de seu futuro paciente, deveria se acalmar e mostrar um caráter afável, tal como seu pai insistia: «Pode ser a mulher mais inteligente do mundo, mas ninguém a respeitará se continuar se comportando de maneira tão irascível».

	―Entendo… ―a Sra. Reform sussurrou fixando seu olhar na janela. 

	―Disse que está doente há quanto tempo? Que sintomas têm apresentado? ―Mary perguntou para tentar esquecer o ódio que sentia pelo paciente e se concentrar em descobrir a possível doença. Porque se tudo fosse uma mentira, se a fez sair de sua casa para continuar zombando dela, antes de três horas passadas, seu sofrimento seria real, assim como a terrível dor que apareceria em sua virilha. 

	 ―Dois dias. A febre não diminui. Tem tanto calor que saíram bolhas na sua pele. Delira, tem suores, não para de vomitar e faz movimentos involuntários muito bruscos. Antes de pedir ajuda na sua casa, seus olhos estavam em branco por causa do novo aumento de temperatura, por isso disse a vários criados que preparassem um banho de água fria. Espero que com isso acalme…

	―Realmente ordenou tal insensatez? ―Mary disse horrorizada. ―Que absurdo! 

	―Desculpe? ―Valeria retrucou com uma mistura de surpresa e assombro com a súbita mudança de atitude. Estava chamando-a de estúpida por ter mandado fazer uma coisa tão frequente em estados febris? ―O que quer dizer com essas palavras Srta. Moore? ―Resmungou, adotando novamente uma atitude distante. 

	―Como lhe ocorreu tal incoerência? Uma pessoa com febre alta não pode entrar em uma banheira com água fria, mas morna e, uma vez que seu corpo se adapte a essa breve mudança de temperatura, se acrescenta gradativamente gelo, mas nunca de uma vez! ―Falou irritada. 

	―Bem, agora entendo porque sua vida social é tão escassa... ―murmurou em voz alta. ―Espero que os servos tenham sido mais sensatos do que eu e não o congelem antes da sua chegada. 

	―-Isso espero! ―Mary disse, cruzando os braços sobre o peito. 

	A conversa entre as duas mulheres cessou naquele momento. O silêncio reinou dentro da carruagem, embora ocasionalmente se ouvisse os grunhidos exasperados de Mary. Valeria não podia afastar o olhar dela e de se perguntar se seu irmão era consciente do verdadeiro caráter da mulher que ele invocou inconscientemente. Talvez quando se conheceram, a jovem em idade de casar, contemplou um homem tão bonito e galã, tirou todas as suas armas de sedução para apanhá-lo. Só esperava que, ao tratá-lo novamente, Philip entenderia que os escorpiões tinham menos veneno no ferrão do que ela em sua língua. 

	Uma vez que a carruagem estacionou na entrada da residência, o cocheiro abriu a porta para ajudar em primeiro lugar a Sra. Reform, no entanto, a filha dos Moore se esqueceu do bom protocolo e, depois de um movimento brusco, saltou para o chão sem observar a cara de espanto do empregado. 

	―Onde disse que se encontra seu irmão? ―Mary perguntou, agarrando a pasta com força. 

	―Não lhe disse ―Valeria garantiu mal humorada. ―Mas imagino que continua em seu quarto, onde o deixei antes de procurar por seu pai. 

	―Não há tempo a perder! Devemos impedir esse absurdo congelamento! ―afirmou, caminhando até a entrada sem esperá-la. Assim que chegou à porta, Mary pegou a aldrava e bateu até que um mordomo a abriu. ―Diga-me agora mesmo, onde se encontra o doente ―lhe perguntou assim que o viu. Entrou na casa sem ser convidada, rapidamente tirou o casaco, jogou no mordomo e olhou em volta tentando descobrir em qual lugar da casa deveria avançar. 

	Shals, o criado principal, fixou seus olhos cinzentos na Sra. Reform, quem apareceu depois na estranha, e perguntou-lhe com aquele olhar se deveria responder a sua exigência. Quando ela assentiu, respondeu: 

	―Em cima, terceira porta a direita. Se desejar que a acompanhe… 

	Não conseguiu terminar a frase porque Mary ergueu o vestido com a mão esquerda e subiu as escadas tão rápido que, antes de piscar duas vezes, já estava no andar de cima. 

	―Sra... ―disse a Valeria ―Quem é essa moça? Não será uma das amigas do Sr. certo? Já sabe que estamos proibidos de aceitar a entrada de mulheres de moral duvidosa. 

	―Não se preocupe. Não acredito que meu irmão a declare como amiga e tampouco é de moral duvidosa. Além disso, imagino que nem saiba o que essas duas palavras podem significar ―respondeu, oferecendo-lhe o casaco. ―É uma das filhas do doutor Moore que veio em seu lugar. Segundo me informou a esposa do médico, ela tem experiência suficiente para descobrir o que acontece com Philip e o atenderá até que seu pai apareça. 

	―Como disse? ―Retrucou Shals mais espantando se possível. ―Uma mulher médica? Tem certeza? Seu comportamento não me pareceu...

	 ―Também não a achei muito adequada, mas se é capaz de descobrir o que acontece com Philip, esquecerei esse comportamento grosseiro e insolente que exibe com tanto orgulho. A propósito, sabe se poderiam colocá-lo na banheira? 

	―Acabaram de subir vários criados para levantá-lo da cama. Como bem sabe, as dimensões do Sr. são…

	―Nem pense nisso! Deixem-no novamente sobre esse maldito colchão, bando de inúteis! ―Mary gritou com tanta força que Valeria e Shals a ouviram como se ela ainda estivesse no corredor. 

	―Meu Deus! ―O mordomo exclamou horrorizado. ―Continua dizendo que esta mulher é a certa para salvá-lo?

	―Não ―garantiu antes de levantar o vestido com as duas mãos e subir os degraus o mais rápido que podia. 
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	Quando chegou ao quarto, Valeria se apoiou no batente da porta para tomar ar. Enquanto sua respiração normalizava, seus olhos se cravaram dentro do quarto. Os três criados, quem tinham tentando mover o corpo de seu irmão, estavam ao pé da cama e olhavam para Mary como se ela fosse louca, pois nenhuma mulher sensata gritaria em uma casa desconhecida nem permaneceria em frente a um homem nu, embora o lençol escondesse a parte inferior de seu irmão. No entanto, Valeria ficou perplexa pela atitude fria da Srta. A filha do médico não o contemplava como uma mulher faria, mas como um médico que procurava a origem da doença que padecia seu paciente. Depois de tocar a testa, continuou com o peito. Suas mãos apalparam o peito de Philip sem nenhum tipo de sensualidade. Sensualidade? Aquela mulher não sabia o que era isso! Mas os olhos de Valeria se arregalaram e os três servos exclamaram horrorizados quando ela baixou os lençóis até os quadris. Os pelos loiros encaracolados de seu irmão ficaram descobertos. Colocou as mãos no rosto e deus graças a Deus que estava inconsciente, porque só culparia ela de tê-la levado ao seu quarto e que ela tomou certas liberdades inadequadas enquanto ele não podia se defender. 

	Sem afastar os olhos de Mary, notou como seus dedos largos se concentraram na parte da virilha direita. Com uma suavidade improvável apalpou durante um bom tempo, logo as afastou, andou para trás, levantou o rosto, olhou para os servos espantados e lhes perguntou: 

	―Onde estão os vômitos do seu Sr.? ―Como ninguém era capaz de respondê-la, pois não podiam falar por causa de seu espanto, ela começou a procurar o recipiente embaixo da cama. Quando o encontrou, pegou-o e levou até a luz da cabeceira. ―Desde quando está assim? 

	―Faz um dia ―Valeria respondeu entrando lentamente. ―Primeiro foram as febres e depois os...

	―Se queixou de dor abdominal? ―Mary insistiu voltando para a cama com a bacia nas mãos. 

	Depositou-a no chão. Depois, apesar dos olhares reprovadores dos servos, colocou as palmas das mãos novamente na região da virilha afetada e justo quando seus dedos pressionaram essa parte com mais força, Giesler, que estava inconsciente até agora, gritou de dor. 

	―Parece que sim, se queixa… ―Valeria comentou sarcástica ao observar como seu irmão finalmente abria os olhos e agarrava com força a mão direita da jovem. 

	―Acalme-se, lorde Giesler. Sou Mary Moore ―começou a falar com ele ao descobrir que a olhava assombrado, como se achasse que estava vivendo uma alucinação. ―Sua irmã apareceu em minha casa para pedir ajuda ao meu pai. Como ele não se encontrava, vim no seu lugar. ―Puxou a mão, dirigiu-se a sua maleta e procurou pelo estetoscópio. Uma vez que o encontrou, voltou até o doente, colocou a campainha larga em seu abdômen e ouviu atentamente.

	―Mary… ―Giesler sussurrou, apoiando novamente a cabeça sobre o travesseiro e incapaz de afastar os olhos dela.

	―Chist! Preciso de silencio ―ordenou. 

	Philip observou-a atordoado até que Valeria se acomodou ao seu lado. Não querendo fazer nem um mísero barulho, para não desobedecer a ordem da mulher feroz, lentamente virou a cabeça até seu irmão. Ela encolheu os ombros e o olhou com simpatia, como se estivesse pedindo perdão por tê-la levado. No entanto, apesar do estado atordoado que Philip estava e da dor que percorria seu grande corpo, ele sorriu antes de desmaiar de novo. 

	―Acredito que ele tem a fossa ilíaca direita inflamada ―Mary comentou depositando o instrumento na maleta. 

	―E? ―Valeria perguntou, pegando o pano que estava em uma mesa de cabeceira para limpar suavemente o rosto suado de Philip. 

	―Tem que fazer uma incisão nessa parte do corpo, cortar e extrair a fossa afetada, limpar bem o interior, cauterizar e costurar ―explicou, como se estivesse descrevendo uma tarefa tão simples quanto encher um copo de água embaixo da torneira. 

	―Como podemos aliviar a dor enquanto seu pai não chega? ―Valeria apontou, terminando a tarefa que estava fazendo.

	―Não deveríamos esperar tanto. Se a fossa não estiver perfurada, há muita possibilidade que sobreviva, mas se estiver… aconselho-lhe que realize todos os preparativos pertinentes para um próximo funeral ―declarou com grosseria. 

	―Como ousa falar dessa forma, Srta Moore? Está se referindo ao meu irmão! Por acaso não tem compaixão? ―Clamou horrorizada por sua falta de tato. 

	―Sou uma mulher racional e sincera, Sra. Reform. Esclareço o que há e enfatizo que, se não agirmos rapidamente, a vida do seu irmão terminará em apenas três dias. ―Colocou as mãos na cintura e olhou com frieza. ―Não concorda com meu diagnóstico? Bem… corra! Procure o doutor Flatman para que verifique minha conclusão! Talvez seja muito tarde para ele… ―insistiu com mais crueldade do que deveria mostrar.

	Por acaso estava desesperada para salvar a vida do homem que a chamara de bruxa? Por quê? Teria mudado de ideia ao ver como seus olhos azuis a observavam como se a idolatrasse? Havia em seu coração um pouquinho de piedade? Ou queria salvá-lo para depois lhe recordar que tinha um divida de vida com ela? O que quer que fosse, era a primeira vez que misturava sentimentos e trabalho… 

	―Está me dizendo que a vida do meu irmão está em minhas mãos? ―Valeria enfatizou se levantando do colchão. 

	―Não. A vida do seu irmão está nas minhas, porque serei eu quem realiza a intervenção. Você deve dar seu consentimento. Embora também possa esbofetear lorde Giesler até que aceite minha decisão ―afirmou virando até o paciente como se tivesse a intenção de lhe bater. 

	―Não se atreva a tocá-lo! ―Valeria explodiu andando até ela. ―Se fizer isso, garanto-lhe que não ficará um único fio de cabelo na sua cabeça. 

	―Não me importa ficar careca, Sra. Reform, caso não saiba, em menos de um ano vou usar outra linda cabeleira, mas se não operar seu irmão imediatamente, ele estará no subsolo, decompondo e alimentando todos os tipos de microorga…

	―Maldita seja! ―Valeria gritou desesperada. ―O que quer que faça? 

	―Que consinta o que vou fazer ―Mary disse satisfeita. 

	―E se morrer durante a intervenção? 

	―Morrerá de qualquer maneira ―disse sem hesitar nem um único segundo.

	―Está bem! Que todo mundo siga as instruções da Srta Moore! ―Valeria finalmente decidiu. ―Espero que não morra em suas mãos…

	―Ele não vai ―Mary determinou antes de se colocar na frente de sua maleta e preparar todos os instrumentos que precisava para aquela operação apressada. 
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	Valeria não podia acreditar no que via. Era tão improvável que mais de uma vez acreditou viver um pesadelo. Depois que a Srta. Moore ordenou acender todas as luzes que havia no quarto e que fechasse as janelas, pediu aos servos que colocassem duas mesas grandes em frente à lareira. Foi nela onde colocaram Philip. Então os obrigou a lavarem suas mãos em sete recipientes que havia cheio de água e sabão. Mas não se conformou com essa exaustiva limpeza, também os obrigou a borrifar suas palmas com um liquido que chamava desinfetante. Os lacaios fizeram isso sem questionar, porque ficou muito claro o caráter azedo e autoritário da mulher. Dois deles, que a olhavam como se fosse o próprio diabo, foram encarregados de limpar o sangue que caia no chão e de avivar o fogo. Quando tudo estava pronto, começou a trabalhar. Se até esse momento havia pensando que era uma pessoa única, o comportamento que manteve depois, confirmou. Enquanto que ela não podia permanecer de pé nem dois minutos ao presenciar a pequena incisão que fez no corpo de Philip, Mary nem piscou. Parecia que tudo ao redor deixou de existir para ela, embora falasse sem parar sobre certas descobertas cientificas sobre a operação que realizava. A jovem se concentrou no trabalho com tanta segurança e precisão que ficou fascinada. Nem em seus partos o médico que a atendeu foi tão firme e profissional! Não havia dúvidas, Mary tinha um dom e, por muito estranho que lhe parecesse, Philip sabia. Talvez por essa razão ele murmurasse tantas vezes seu nome. Mas… como e quando a descobriu? Falaram sobre medicina nesse primeiro encontro? Não, essa opção estava descartada, desde que seu irmão não tinha conhecimento sobre esse assunto. Além disso, a filha do médico não lhe agradou lembrar aquele momento, como se tivesse sido o pior de sua vida... Por que Philip sabia da incrível capacidade da mulher? Perguntaria sobre ela depois daquele dia? Por qual motivo? Esperava que, se ele se salvasse, respondesse a todas as suas perguntas, porque era a primeira vez que Philip lhe ocultava algo sobre mulheres e isso a fazia suspeitar que talvez esse encontro fora mais importante para ele que para ela.

	Durante as quatro horas seguintes, Mary não foi capaz de afastar o olhar do corpo de seu paciente. Depois de sedá-lo, para o que teve que usar quase todo o clorofórmio que tinha, porque não tinha levado em conta as dimensões do paciente até que o ouviu gritar depois de apertar a ponta da escarpa em sua pele, fez a incisão na região e procurou a fossa ilíaca. Tal como pensou, pelo inchaço que apresentava a olho nu, não estava perfurada, os resíduos continuavam armazenados no pequeno apêndice vermiforme. Enquanto removia e cauterizava a borda com uma faca em brasa, falava com a desconfortável Sra. Reform sobre os descobrimentos egípcios e como registraram essa doença nas mumificações. Então mencionou os estudos que Lorenz Heriste realizou, um discípulo de Herman Boerhaave, e finalizou o monólogo cientifico com as pesquisas realizadas por Reginald H. Fitz, um famoso professor de anatomia patológica da Universidade de Harvard. Mas a única coisa que saía da boca da irmã o tempo todo era «que não morra», de modo que Mary deduziu que ela não ouviu uma única palavra de sua ampla e contundente exposição científica sobre a descoberta do apêndice inflamado. 

	―Agulha e linha ―pediu, uma vez que finalizou a limpeza por dentro. 

	―Aqui está ―respondeu o criado que havia permanecido ao seu lado em todo o momento.

	―Desinfetou isto? ―Perguntou depois de segurá-lo e esticar o fio para que não tivesse nós. 

	―Sim, fiz tal como indicou ―informou, afastando-se rapidamente dela.

	―Lavou as mãos antes de fazê-lo? Porque, mesmo que não seja visto a olho nu, nossa pele pode estar contaminada por… 

	―Garanto, Srta. Moore, que jamais tive minhas mãos tão limpas ―interrompeu a criada com relutância, repetindo todas as ordens sete vezes, como se não pudessem entendê-la a princípio. 

	Com um sorriso que cruzava o rosto, Mary começou a fechar a abertura enquanto a Sra. Reform finalmente se levantava da cadeira em que havia permanecido durante a intervenção. Quando finalizou a sutura, pegou o bisturi, cortou o fio em excesso e colocou-o na bandeja onde estava o pedaço de intestino removido.

	―Agora só precisa de muito repouso. Deve tomar o remédio que deixarei sobre a mesa de cabeceira. Os banhos frios acabaram durante uma boa temporada. Recomendo que limpe seu corpo com panos em água quente e se aparecerem algumas crostas brancas em volta da ferida, tem que…

	―Vai embora? Pretende deixa-lo assim? ―Valeria espetou chocada olhando para o corpo convalescente de Philip. 

	Reconhecia que a atitude da filha dos Moore fosse sublime e que a Sra. Moore tinha razão ao recomendá-la. No entanto, não permitiria que saísse tão cedo. Precisava que ficasse durante a noite. Ela, melhor do que ninguém, poderia atendê-lo quando acordasse. 

	―Meu trabalho acabou Sra. Reform. Agora cabe a vocês cuidarem do doente. Se seguir minhas instruções, em dois dias poderá se levantar e dez dias depois continuará com seu estilo de vida habitual ―respondeu retirando o suor da testa com a manga direita do vestido. ―Além disso, meu pai aparecerá em algumas horas para verificar seu estado. Se tiver alguma dúvida sobre…

	―Você fica! ―Garantiu a irmã. Ao perceber que não havia usado o tom adequado para falar, pois as rugas em sua testa indicavam que jamais admitiria uma imposição, suavizou a voz. ―Srta. Moore, Mary, peço-lhe que não saia até ele abrir os olhos. Já descobriu que sou incapaz de me manter firme quando vejo sangue e se tenho que trocar o curativo ou limpar… 

	―A troca de curativo pode ser feita pelo meu pai dentro de alguns dias, e lembro que não é apropriado que permaneça desnecessariamente. Não tenho dúvidas de que seu irmão melhorará se seguir minhas instruções… ―Mary comentou visivelmente sufocada. 

	Não queria estar presente quando aquele titã loiro abrisse os olhos, preferia se manter distante do homem que a chamara de bruxa. Além disso, não podia perder tempo cuidando da pessoa que odiava. Era verdade que o salvara de uma morte certa, que tinha abrandado ao ver como ele a olhava, mas até aí chegava a sua benevolência. Quanto antes saísse daquela casa, antes poderia esquecer que o conhecia e que havia contemplado aquele imenso corpo nu. Como era possível que suas pupilas se fixassem em certas regiões indecorosas? Havia atendido muitos homens doentes, mas ele era diferente de todos eles. A largura de seu torso, de seus braços, a magnitude e a força de suas pernas... toda aquela aparência dignificava-o. Qualquer mulher, que desejasse ter filhos robustos e saudáveis, procuraria um marido como ele. Mas ela não seria essa futura esposa. Tudo o que queria era colocar alguma distância entre os dois e que sua mente esquecesse tudo o que havia observado. 

	―Se teme por sua honra, lhe garanto que ninguém desta casa falará sobre sua visita ―Valeria afirmou se aproximando dela.

	―Honra? ―Mary perguntou divertida. ―Nunca me interessei por esse tipo de besteira! Sou a pessoa mais honrada do planeta, por isso ninguém é capaz de me suportar. Não se trata disso, Sra. Reform, está mais para privacidade. Seu irmão e você precisam de privacidade para realizar os cuidados apropriados. O que seu irmão pensaria quando me visse em seu quarto? 

	―Que salvou a sua vida. Só isso. E estará tão agradecido como eu estou. 

	―Mas não é adequado que uma mulher permaneça sozinha no dormitório de um homem ―Mary insistiu, limpando o sangue de suas mãos na bacia que um dos empregados aproximou. 

	―É puritana, Mary? Depois do que fez, tenta me convencer de que é uma mulher recatada? Porque se fosse, eu não teria suportado as quatro horas que a intervenção durou com tanta solenidade ―Valeria insistiu. 

	―Está recriminando mina atitude? Porque tenho que lembrá-la de que acabei de salvar-lhe a vida ―concluiu, assinalando Giesler com um dedo de sua mão direita. 

	―Não interprete mal minhas palavras, por favor. Estou e serei eternamente agradecida. Tudo que eu quero é que permaneça ao seu lado esta noite. Estou tão cansada, depois desses dias, não sei se posso agir corretamente. É por isso que suplico que me ajude. Sabe como me sentiria se depois de seu brilhante trabalho ele não se recuperar por minha causa? ―Valeria retrucou visivelmente preocupada. 

	―Eu vou aceitar esse pedido como um elogio… ―Mary respondeu cruzando os braços sobre o peito. ―Mas insisto que não sou a pessoa adequada para cuidar do seu irmão. 

	―Pedirei a um criado para acompanhá-la em todos os momentos. Assim nunca estará sozinha e será capaz de lhe dizer tudo o que quiser ―Valeria informou-a um pouco mais calma. ―Se amanhã, quando seu pai aparecer, decidir que não deve continuar na residência, procuraremos outra pessoa para assumir o seu lugar. 

	―Não se trata de ficar sozinha com ele, mas sobre a reação que terá quando abrir os olhos e me encontrar ao seu lado ―Mary explicou estendendo os braços para o chão. Então voltou para onde Philip estava, coberto até o peito com um lençol que um dos servos havia colocado, e o observou em silencio. Faria a coisa certa ficando aquela noite? O que poderia acontecer? A princípio, depois de usar tanto clorofórmio, não acordaria até a chegada do novo dia, momento em que seu pai poderia se ocupar dele. Mas… e se acordasse? O que faria quando a visse? Olharia novamente para ela com ternura ou gritaria para que saísse? 

	―Meu irmão não vai julgá-la, Mary. Depois do que fez por ele, por que acha que reagirá negativamente? ―Valeria insistiu se aproximando dela. 

	―Lembra-se de uma das perguntas que me fez na carruagem? ―Mary continuou deixando Giesler para encontrar a Sra. Reform no meio do quarto. 

	―Agradeceria se fosse mais especifica, porque tudo que eu pensava antes de sua atitude, foi apagado da minha mente ―disse com sinceridade. Não mentia. Tudo aquilo que pensava sobre Mary desapareceu de sua cabeça ao vê-la agir. 

	―Me perguntou se nos conhecemos e eu lhe disse brevemente. Bem, garanto-lhe que o nosso encontro foi suficiente para eliminar qualquer amizade cordial entre os nós dois. ―Mary olhou de lado para Philip e suspirou. Parecia tão dócil naquela situação, que até ela duvidava que fosse um ogro, mas era. 

	―Tenho certeza que meu irmão esquecerá qualquer incidente que tiveram no passado quando descobrir que você salvou sua vida ―Valeria esclareceu indicando com a mão a saída, para que ambas saíssem juntas. 

	―Não estou muito convencida disso… ―murmurou caminhando até a porta. ―Você seria capaz de perdoar a pessoa que tentou matá-la?

	―O que disse? ―Valeria retrucou arregalando os olhos e parando atrás dela. ―Queria matá-lo. Por quê? 

	―Porque me chamou de bruxa ―Mary explicou avançando rapidamente. Se a irmã começasse a gritar, era melhor que o fizesse fora do quarto para não despertá-lo antes do previsto. 

	―Faria sem pensar. Em defesa do meu irmão, tenho que lhe dizer que ele é muito atencioso com as mulheres, muito para meu bom entendimento… ―Valeria esclareceu, tomando novamente o caminho para fora. Ao fechar a porta, se colocou ao lado de Mary e a olhou por um momento. Por que a chamou de bruxa? O que aconteceu entre eles? Se quisesse conhecer a verdade e descobrir o motivo pelo qual seu irmão havia chamando-a dessa forma e porque sorriu ao descobrir que ela estava ao seu lado, tinha que se esforçar o suficiente para que entre elas duas crescesse uma pequena amizade. ―Me daria a honra de tomar um chá? Depois de tantas horas sem comer, estou faminta. 

	―Não gosto de chá, prefiro o café e se acrescentar a isso uns ovos mexidos e torradas, estarei encantada em acompanhá-la ―Mary disse parando no alto da escada. 

	―Vejo que não sou a única que tem fome ―Valeria afirmou sorrindo. ―Não se preocupe, o serviço é incapaz de dormir desde que meu irmão ficou doente e certamente a cozinheira ficará feliz em preparar tudo o que quisermos. ―Enlaçou o braço direito com o esquerdo de Mary e desceram as escadas juntas. ―Sabe? Philip é incapaz de sair de seu quarto sem primeiro tomar duas xícaras de café. Segundo me explicou, as pessoas que o tomam são mais inteligentes e ativas. E depois do que fez, penso que tem razão. E você é uma mulher muito lúcida e perspicaz. 

	―Tentando me elogiar, Valeria? Não pareço mais uma mulher tão horrível? Esqueceu meu
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